
O sincero a ninguém^ perturba. Harmoniza 
a todos. 

O simples não critica o vaidoso. Socorre-o, 
sem alarde, sempre que necessário. 

O cristão não odeia, nem fere. Segue ao 
Cristo, servindo ao mundo. 

De outro modo, os títulos de virtude são 
meras capas exteriores que o tempo desfaz. 

EM VERDADE 

O santo não condena o pecador. Ampara-o 
sem presunção. 

O sábio não satiriza o ignorante. Escla­
rece-o fraternalmente. 

* 

O iluminado não insulta o que anda em 
trevas. Aclara-lhe a senda. 

• 

O orientador não acusa o aprendiz tateante. 
A ovelha insegura é a que mais reclama o 
pastor. 

* 

O bom não persegue o mau. Ajuda-o a me­
lhorar-se. 

• 
O forte não malsina o fraco. Auxilia-o a 

erguer-se. 
• 

O humilde não foge ao orgulhoso. Coopera 
silenciosamente, em favor dele. 


